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APRESENTAÇÃO 
O contexto de crescente fluidez e complexidade da realidade faz emergir novos 

desafios, problemas à humanidade, razão pela qual são demandadas novas agendas 
temáticas, lógicas e discursivas para se refletir como o campo científico pode explicar e 
responder positivamente às Organizações e à Sociedade.  

Partindo deste contexto corrente de fluidez e complexidade, o objetivo desta obra 
é ampliar os debates temáticos com um enfoque pluralístico, fundamentando-se em um 
trabalho coletivo de autores que valorizam em suas pesquisas a riqueza empírica da 
realidade de um conjunto de estudos de caso.

Partindo da centralidade que o pensamento administrativo e estratégico possui 
no dia-a-dia das pessoas, o presente livro, “Administração: Estudos organizacionais e 
sociedade 4” apresenta uma coletânea diversificada de estudos teóricos e empíricos por 
meio de uma abordagem de pesquisadores insiders e outsiders ao campo epistemológico 
da Administração.

Esta obra apresenta uma rica agenda de análises que valorizam a riqueza empírica 
da realidade administrativa em sua concretude, valorizando no trabalho de campo a 
construção de reflexões e novos conhecimentos que podem eventualmente corroborar para 
o avanço das fronteiras científicas, sem um necessário comprometimento com paradigmas 
teóricos.

Estruturado em 19 capítulos, este livro, traz relevantes debates ao pensamento 
administrativo, os quais são diretamente relacionados ao binômio Estado / Empresa, por 
meio da apresentação de uma série de estudos que valorizam a análise empírica dos 
subcampos da Administração Pública e da Administração Financeira.  

 A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, paradigmas teóricos e recortes metodológicos de 
levantamento e análise de dados primários e secundários, os quais proporcionam uma 
imersão aprofundada em uma agenda eclética de estudos administrativos com base na 
realidade de organizações públicas e privadas.

Recomendada para um conjunto diversificado de leitores, esta obra apresenta 
a realidade prática da administração em organizações públicas e privadas por meio de 
capítulos redigidos por meio de uma didática e fluída linguagem que valoriza a troca de 
experiências e o rigor teórico-conceitual e dos modelos, tanto para um público leigo não 
afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de acadêmicos.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 5
 

SATISFAÇÃO E MOTIVAÇÃO: UM ESTUDO COM OS 
SERVIDORES DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

DO DISTRITO FEDERAL

Eduardo Dias Leite
http://lattes.cnpq.br/2110511717021627

João de Araújo Guimarães Neto
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RESUMO: O presente trabalho traz como objetivo 
central investigar empiricamente a satisfação 
e a motivação no trabalho dos servidores do 
Departamento de Trânsito do Distrito Federal 
(DETRAN - DF), cujo análise intenta identificar 
o quanto os servidores estão satisfeitos com a 
realização de suas atribuições no ambiente de 
trabalho. Ademais, foi analisado ainda, o quanto 
os servidores se sentem motivados. Para isso, 
foi utilizado uma pesquisa descritiva de caráter 
quantitativo, e para a coleta de dados, utilizou-
se a Escala de Satisfação no Trabalho Reduzida 
(EST), que foi elaborada no Brasil, validado 
por Siqueira (2008) e questionário tetra fatorial, 
elaborado por Ferreira et al. (2006). A pesquisa 
foi realizada entre os meses de agosto e 
setembro de 2020. Participaram do estudo 123 
servidores com cargo de provimento efetivo do 
total de 1.125. Os resultados mostraram que 
embora a dimensão satisfação com a chefia 
tenha alcançado a maior média, os servidores se 
sentem indiferentes. E o fator motivacional que 
exerce maior influência sobre os servidores diz 
respeito a motivação de realização e poder. O 
resultado desta pesquisa poderá contribuir para 
uma análise do sentimento e percepção dos 

servidores do DETRAN – DF, e futuras tomadas 
de decisões no planejamento organizacional.
PALAVRAS - CHAVE: Satisfação no trabalho. 
Motivação no trabalho. Servidores.

SATISFACTION AND MOTIVATION: 
A STUDY WITH SERVERS FROM 

THE FEDERAL DISTRICT TRANSIT 
DEPARTMENT

ABSTRACT: The main objective of the present 
work is to empirically investigate the satisfaction 
and motivation at work of the employees of 
the Traffic Department of the Federal District 
(DETRAN - DF), whose analysis aims to 
identify how satisfied the employees are with 
the performance of their duties in the work 
environment. job. Furthermore, it was also 
analyzed how motivated the employees feel. 
For this, a quantitative descriptive research 
was used, and for data collection, the Reduced 
Work Satisfaction Scale (EST) was used, which 
was developed in Brazil, validated by Siqueira 
(2008) and a factorial tetra questionnaire, 
prepared by Ferreira et al. (2006). The survey 
was carried out between the months of August 
and September 2020. 123 civil servants in the 
study participated in the effective position of the 
total of 1,125. The results showed that although 
the dimension satisfaction with the head has 
reached the highest average, the servants feel 
indifferent. And the motivational factor that has 
the greatest influence on civil servants concerns 
the motivation for achievement and power. The 
result of this research may contribute to an 
analysis of the feeling and perception of DETRAN 
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- DF employees, and future decision making in organizational planning.
KEYWORDS: Job satisfaction. Motivation at work. Servers.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este trabalho investigará a satisfação dos servidores do Departamento de Trânsito 

do Distrito Federal a partir da escala de Satisfação no Trabalho (EST) desenvolvida por 
Siqueira (2008). A qual avalia a satisfação com base em cinco dimensões, que são: 
satisfação com os colegas, salário, chefia, natureza do trabalho e promoções. 

E para identificar os fatores que motivam esses servidores no ambiente de trabalho 
será utilizado as dimensões da motivação estudadas por Ferreira et al. (2006) que avaliam 
a motivação quanto à organização do trabalho, desempenho, realização e poder e 
envolvimento. 

Diante disso, o presente trabalho intenta apresentar o quanto os servidores ouvidos 
estão satisfeitos ou não no ambiente de trabalho. À vista disso, o objetivo geral foi investigar 
a satisfação e motivação no trabalho dos servidores públicos com cargos de provimento 
efetivo no Departamento de Trânsito do Distrito Federal, com sede localizada na Asa Norte 
e diretorias em 7 regiões administrativa do Distrito Federal.

A fim de alcançar o objetivo geral, tem-se os seguintes objetivos específicos:

•	 Compreender os fatores validados que influenciam as pessoas à tornarem-se 
satisfeitas e motivadas no ambiente de trabalho, inclusive como elementos fun-
dantes para uma melhor qualidade de vida laboral;

•	 Identificar quais atributos influenciam a satisfação e motivação no trabalho dos 
servidores do Departamento de Trânsito do Distrito Federal;

•	 Analisar a relação entre os fatores que influenciam a satisfação e a motivação 
dos servidores do Departamento de Trânsito do Distrito Federal;

1.1	 Justificativa 
O DETRAN tem atuado desde 1967, tendo como missão gerenciar, fiscalizar, 

controlar e executar os serviços relativos ao trânsito, com a finalidade de garantir a 
segurança dos cidadãos. Assim, o DETRAN tem valores que sinalizam a atuação do seu 
quadro de servidores, compreende-se: otimizar o atendimento a segurança, a fluidez, e 
civilidade no trânsito.

A satisfação no trabalho pode gerar consequências tanto para o indivíduo como para 
a organização, afetando aspectos comportamentais e a saúde física e mental do trabalhador 
Locke (1976). Nesse contexto, destaca-se a importância da realização de pesquisas sobre 
a satisfação no trabalho nas organizações.  

Na perspectiva prática da Gestão Pública, em alguns serviços prestados pela 
Administração Pública, além de um bom atendimento, o público requer urgência na solução 
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de seus problemas. 
Dessa forma, a investigação da satisfação será primordial para verificar as 

consequências que as atribuições do serviço e o ambiente da organização exercem sobre o 
quadro de servidores, visto que os baixos níveis de satisfação e motivação podem prejudicar 
a saúde dos colaboradores e seu desempenho na execução de atividades no ambiente de 
trabalho. Segundo Locke (1984, apud MARTINEZ; PARAGUAY, 2003), a insatisfação dos 
trabalhadores pode apresentar baixa produtividade e qualidade insatisfatória do trabalho, 
além de absenteísmo, alta rotatividade etc.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A seguir, será apresentado o referencial teórico com relação a qualidade de vida no 

trabalho, satisfação e motivação.  
2.1	 Qualidade de vida no trabalho 

Para Chiavenato (2010) a Qualidade de Vida no Trabalho tem forte influência da 
constelação de fatores, como: satisfação com a realização das atribuições, as possibilidades 
de futuro na organização, reconhecimento pelos resultados alcançados, salário, benefícios, 
relacionamento humano no contexto das organizações, ambiente psicológico e físico no 
trabalho, responsabilidade de atuar e tomar decisões e possibilidade de estar engajado e 
ter participação ativa na organização. 

Nesse contexto, a Qualidade de Vida são todos elementos que propiciam equilíbrio 
e bem-estar ao ser humano, seja nos aspectos, físicos, mental e emocional. Para o autor, é 
necessário analisar todos os aspectos que influenciam a satisfação do trabalhador.

A qualidade de vida está ligada à motivação, pois ela é responsável por afetar nas 
atitudes pessoais e comportamentais dos trabalhadores, relevantes para a produtividade 
individual ou em grupo, tais como: motivação para o trabalho, adaptabilidade a mudanças 
no ambiente de trabalho, criatividade e vontade de inovar ou aceitar mudanças e, 
principalmente, agregar valor à organização. (CHIAVENATO, 2010)
2.2	 Satisfação

A satisfação no ambiente de trabalho abrange mais que as atitudes gerias dos 
empregados, pois o desenvolvimento das atribuições, vão além de atividades simples na 
organização. É necessário não somente conviver com colegas e a chefia, mas também, 
seguir regras e políticas da organização, alcançar desempenhos significativos, aceitar 
baixas condições de trabalho e situações relacionadas a gênero (Robbins, 2006). 

Segundo Rego (2001), a satisfação está ligada ao tratamento de justiça e respeito 
em que o trabalhador é submetido. “Cabe ressaltar que a expressão “satisfação no 
trabalho” representa a totalização do quando o indivíduo que trabalha vivencia experiências 
prazerosas no contexto das organizações” (SIQUEIRA; 2008, p. 261).

A investigação da satisfação no trabalho para promover políticas de qualidade de vida 
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dos trabalhadores é importante entender que, “aferir níveis de satisfação dos trabalhadores 
poderia ser uma estratégia para monitorar o quanto as empresas conseguem, ou não, 
promover a saúde e bem-estar dos funcionários dentro e fora da empresa”. (SIQUEIRA; 
2008, p. 266)

2.3	 Teorias Motivacionais
A seguir, as Principais Teorias das Necessidades humanas de Frederick Herzberg, 

McClelland e Maslow que explicam o processo de motivação do indivíduo. Partindo da teoria 
de Herzberg, há dois fatores que contribuem para satisfação e insatisfação do empregado. 

FATORES MOTIVACIONAIS DETERMINATES

Realização O término com sucesso de um trabalho ou tarefa; os resultados do próprio 
trabalho.

Reconhecimento pela 
organização 

O recebimento de um reconhecimento público ou não, por um trabalho bem 
feito ou um resultado conseguido.

Trabalho em si Tarefas consideradas agradáveis e que provocam satisfação.

Responsabilidade Proveniente da realização do próprio trabalho ou do trabalho de outros.

Desenvolvimento pessoal Possibilidade de aumento de status, perfil cognitivo ou mesmo de posição 
social.

Possibilidade de 
crescimento 

Uma alavancagem dentro da estrutura organizacional, em termos de cargo 
ou responsabilidade.

Quadro 1 - Fatores motivadores de Herzberg

Fonte: (Marras, 2000)

O Quadro 2, é apresenta os fatores motivacionais, aos que se referem às atividades 
inerentes ao cargo do trabalhador. Já o quadro 3, são os fatores higiênicos, cujo estão 
relacionados ao ambiente de trabalho.

FATORES HEGIÊNICOS DETERMINATES

Supervisão A disposição ou boa vontade de ensinar ou delegar responsabilidades aos 
subordinados.

Políticas empresariais Normas e procedimentos que encerram os valores e crenças da 
companhia.

Condições ambientais Ambientes físicos e psicológicos que envolvem as pessoas e os grupos de 
trabalho.

Relações interpessoais Transações pessoais e de trabalho com os pares, os subordinados e os 
superiores.

Status Forma pela qual a nossa posição está sendo vista pelos demais.

Remuneração O valor da contrapartida da prestação de serviço.

Vida pessoal Aspectos do trabalho que influenciam a vida pessoal.

Quadro 2 - Fatores higiênicos de Herzberg



 
Administração: Estudos organizacionais e sociedade 4 Capítulo 5 66

Fonte: (Marras, 2000)

Para Herzberg, os fatores que geram motivação, tende a aumentar a produtividade 
e os resultados dos trabalhadores, uma vez que, os fatores higiênicos atuam no sentido 
de evitar situações negativas, ou seja, precisam ser bem administrados para não cair 
a produtividade. Todavia, aumentá-los além de determinado limite, não influenciaria na 
motivação.  

McClelland defende a existência de três fontes fundamentais para motivação 
humana. Sendo elas:

•	 Necessidade de realização: sentir se bem com relação às expectativas, lutar 
pelo êxito e conseguir realizar coisas complexas.

•	 Necessidade de poder: anteceder-se sobre os demais, poder modificar o com-
portamento com coragem e orientação.

•	 Necessidade de afiliação: desejo de ter relações amigáveis e aceitação entre 
os colegas. 

Maslow entende que as pessoas são motivadas pelo desejo de alcançar ou manter 
as várias satisfação de condições básicas até os desejos mais altos. 

Figura 1 – Teoria das Necessidades de Maslow

Fonte: CHIAVENATO (2009, p.53)

Abaixo os significados que correspondem á cada nível de acordo com Maximiano 
(2000):

Necessidades básicas: abrigo, vestimenta, fome, sede, sexo, conforto. 
Necessidades de Segurança: proteção, ordem, consciência dos perigos 
e riscos, senso de responsabilidade. Necessidades de participação: 
amizade, inter-relacionamento humano, amor. Necessidade de estima: 
status, egocentrismo, ambição, exceção. Necessidades de autorrealização: 
crescimento pessoal, aceitação de desafios, sucesso pessoal, autonomia. 
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(MAXIMIANO, 2000, p. 351)

Segundo Maslow nenhuma necessidade fica totalmente satisfeita, mas uma 
necessidade pode deixar de ter uma ação prepotente, quando existir um maior grau de 
satisfação. Todavia, a motivação dos indivíduos é estimulada pelo nível que ainda não está 
satisfeito, ou seja, os indivíduos são motivados a satisfazer as necessidades que estão 
insatisfeitas. 

3 | 	METODOLOGIA

3.1	 Caracterização da organização pesquisada 
O Departamento de Trânsito do Distrito Federal foi criado em 13 de março de 1967, 

é uma autarquia vinculada à Secretaria de Segurança Pública, com personalidade jurídica 
própria e autonomia administrativa e financeira. Sede e foro em Brasília e jurisdição em 
todo território do Distrito Federal, de acordo com Decreto-Lei n° 315 de 13 de março de 
1967. 

Na figura 1 será apresentado o organograma da unidade pesquisada. De forma 
substanciada, o organograma permite visualizar de maneira rápida de como a empresa 
está organizada. Nesse contexto, há sete diretorias em regiões administrativas do Distrito 
Federal, as quais operam por meios de gerências e núcleos.

 

Figura 2 - Organograma do Departamento de Trânsito do Distrito Federal 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

3.2	 Caracterização da pesquisa 
Esta pesquisa pode ser caracterizada como descritiva, pois tem como objetivo de 

descrever as características de uma determinada população ou grupo: sua classificação 
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por idade, sexo, preferência, nível de escolaridade etc. (GIL, 2010). 
Por conseguinte, na pesquisa descritiva é realizado um estudo de forma detalhado, 

com coleta de dados, análise e intepretação dos resultados, e não há envolvimento ou 
interação do pesquisador na análise do assunto.

 O instrumento utilizado neste trabalho é o questionário, o qual constitui diversas 
perguntas com a finalidade de coletar os dados. O questionário foi estruturado através 
da ferramenta da Microsoft Forms e encaminhado para o e-mail funcional de todos os 
servidores. Com relação a tabulação dos dados foi utilizado o Excel na versão online (365), 
e ao final, os resultados foram conferidos através do software Bioest desenvolvido pelo 
Instituto Mamirauá. 

O público-alvo desta pesquisa é composto por todos os servidores com cargo 
efetivo no Departamento de Trânsito do Distrito Federal (DETRAN-DF). Neste caso, dos 
1.115 servidores, 123 participaram do presente estudo. Isto é, cerca de 11%. Entretanto, 
consideramos que este percentual, pela aleatoriedade, reúne as condições de uma 
importante representatividade. 

O instrumento usado para coletar os dados para verificar o grau de satisfação 
dos servidores, utilizou-se a Escala de Satisfação no Trabalho Reduzida (EST), que foi 
elaborada no Brasil, validado por Siqueira (2008). A versão utilizada será a reduzida, que 
contêm 15 itens a serem respondidos em escala do tipo Likert de 5 pontos, que variam 
em uma escala de 1 a 5, sendo que 1 significa “Muito Insatisfeito” e 5 significa “Muito 
Satisfeito”, conforme apresentado na Tabela 1.

Dimensões Itens α de Cronbach
Satisfação com os colegas 1, 4 e 14 0,81
Satisfação com o salário 3, 6 e 11 0,90
Satisfação com a chefia 10, 12 e 15 0,84
Satisfação com a natureza do trabalho 5, 8 e 13 0,77
Satisfação com as promoções 2, 7 e 9 0,81

Tabela 1 - Dimensões, itens e índices α de precisão da escala de Satisfação no Trabalho (EST)

Fonte: Siqueira et al. (2008, p.270, com alterações)

Para investigar o nível de motivação dos servidores do (DETRAN) foi utilizado a 
escala tetrafatorial Muti-Moti elaborada por Ferreira et al. (2006). Está escala possui 28 
itens que serão respondidos por uma escala do tipo Likert de 1 a 5, sendo 1 “discordo 
totalmente” e 5 que corresponde a “concordo totalmente”. A Tabela 2, os itens dos fatores 
que avaliam cada dimensão da escala Multi-Moti.
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Dimensões Itens α de Cronbach
Motivação quanto à organização do trabalho 1, 5, 9, 13, 17, 21 e 25 0,842
Motivação quanto ao desempenho 2, 6, 10, 14, 18, 22 e 26 0,776
Motivação quanto realização e poder 3, 7, 11, 15, 19, 23 e 27 0,773
Motivação quanto ao envolvimento 4, 8, 12, 16, 20, 24 e 28 0,720

 Tabela 2 - Fatores, itens e índices α de precisão da escala tetra fatorial de Motivação no Trabalho

Fonte: Ferreira et al. (2006)

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1	 Perfil Demográfico dos Participantes da Pesquisa 
Os servidores que participaram da pesquisa ocupam cargos de Assistente, Técnico, 

Analista, Agente de Trânsito e Especialista em Gestão de Políticas Públicas e Gestão 
Governamental.

A respeito do tempo de trabalho dos servidores, no Gráfico 1, verificou-se que 94% 
estão em exercício há mais de 3 anos.

Gráfico 1 – Tempo de Trabalho no DETRAN

Fonte: Próprio autor, 2021.

Com relação ao sexo dos servidores, a pesquisa mostrou que 58% dos participantes 
são do sexo feminino, enquanto 42% são do sexo masculino, tendo destaque a maior 
participação do sexo feminino no Departamento de Trânsito do distrito Federal.

Ao que se refere à idade dos participantes, notou-se que 69% dos entrevistados tem 
idade de 37 ou mais, 24% idade entre 31 a 36 anos, 4% entre 25 a 30 anos, 3% entre 19 a 
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24 anos e nenhum participante com 18 ou menos.

4.1.1	 Resultados da Escala de Satisfação no Trabalho (Reduzida) 

Para análise dos dados descritos na Tabela 1, ao que se referem à (EST) na versão 
reduzida. É importante ressaltar que quanto maior a média em cada variável, maior é o 
grau de satisfação dos servidores. A escala tipo Likert do questionário aplicado varia entre 
1 (discordo totalmente) e 5 (concordo totalmente).

 São apresentadas as médias, desvios padrão e coeficiente de variação de todas 
as variáveis. As médias variam entre 2,01 e 3,93. Sendo a menor média relativo à maneira 
em que a empresa realiza as promoções (2,01), a qual apresentou desvio padrão (1,008) 
e coeficiente de variação (0,50). Infere-se que a variável não apresentou constância com 
relação a percepção dos servidores.

 Considerada por parte dos servidores, a variável com maior média de satisfação, 
é indicada como a maneira em que os servidores são tratados pela chefia (3,93), o item 
obteve desvio padrão alto de (1,219) e coeficiente razoavelmente baixo de (0,31). Embora 
a seguinte variável tenha apresentado a maior média comparada com as demais, o item 
sugere que os servidores estão indiferentes com relação ao tratamento da chefia, nem 
insatisfeitos ou satisfeitos. 

Variável  Média  Desvio 
Padrão  CV  

1. Com o espírito de colaboração dos meus colegas de trabalho  3,62  1,066  0,29  
2. Com o número de vezes que já fui promovido nesta instituição  2,48  1,314  0,52  
3. Com o meu salário comparado com o quanto eu trabalho  2,95  1,210  0,41  
4. Com o tipo de amizade que meus colegas demonstram por mim  3,87  1,012  0,26  
5. Com o grau de interesse que minhas tarefas despertam  3,32  0,945  0,28  
6. Com o meu salário comparado à minha capacidade profissional  2,86  1,227  0,42  
7. Com a maneira como a empresa realiza promoções de seu pessoal  2,01  1,008  0,50  
8. Com a capacidade de meu trabalho me absorver  3,43  0,747  0,21  
9. Com as oportunidades de ser promovido ou ter ascensão nesta empresa  2,07  1,146  0,55  
10. Com o entendimento entre mim e meu chefe  3,79  1,280  0,33  
11. Com o meu salário comparado com os meus esforços no trabalho  2,91  1,232  0,42  
12. Com a maneira como meu chefe me trata  3,93  1,219  0,31  
13. Com a variedade de tarefas que realizo  3,54  0,960  0,27  
14. Com a confiança que eu posso ter em meus colegas de trabalho  3,64  1,247  0,30  
15. Com a capacidade profissional de meu chefe  3,86  1,220  0,32

 Tabela 3 - Média, Desvio Padrão e coeficiente de variação das variáveis de satisfação no trabalho 
segundo a EST – Reduzida

Fonte: Resultado da pesquisa.
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A Tabela 3 e 4, é apresentado os resultados da Escala de satisfação no trabalho (EST) 
- Reduzida. Siqueira (2008, p. 263), ressalta que, pelo fato de a escala ser multidimensional 
com cinco dimensões, tanto a escala completa quanto a reduzida, deverão ser computados 
cinco escores médios. 

Variável Colegas
Média / DV

Salário
Média / DV

Chefia
Média / DV

Trabalho
Média / DV

Promoções
Média / DV

Gênero
Masculino
Feminino

3,53 / 1,126
3,84 / 1,009

2,91 / 1,309
2,90 / 1,145

4,04 / 1,187
3,73 / 1,276

3,32 / 0,865
3,43 / 0,912

2,19 / 1,220
2,18 / 1,150

Tabela 4 - Média e desvio padrão dos fatores de satisfação por gênero

Fonte: Resultado da pesquisa.

É possível observar que na tabela 4, que os homens estão mais satisfeitos com a 
chefia (4,04) e as mulheres com os colegas (3,84). Quanto  a satisfação com o salário e as 
promoções, ambas obtiveram médias relativamente próximas.    

A Tabela 5 possui cinco fatores da Escala de Satisfação no Trabalho Reduzida. Nela 
é apresentado as médias que variam entre 2,19 e 3,86, com média geral de 3,32, desvios 
padrão entre 0,891 e 1,247 e média geral de 1,121. Por fim, coeficiente de variação entre 
0,28 e 0,53.

Itens/fatores Média Desvio padrão CV 
Satisfação com os colegas 3,71 1,069 0,28 
Satisfação com o salário 2,91 1,220 0,41 
Satisfação com a chefia 3,86 1,247 0,32 
Satisfação com a natureza do trabalho 3,43 0,891 0,25 
Satisfação com as promoções 2,19 1,178 0,53 
Média geral 3,22 1,121 0,34

Tabela 5 – Média, Desvio padrão e coeficiente de variação dos fatores de satisfação no trabalho dos 
servidores do Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Conclusão)

Fonte: Resultado da pesquisa.

Conforme a descrição da Tabela 5, a dimensão “satisfação com a chefia” (3,86) 
apresentou a maior média com relação a demais dimensões. O mesmo obteve o desvio 
padrão e coeficiente de variação relativamente altos (1,247 e 0,32). Embora este fator 
tenha obtido uma média satisfatória, o resultado não se consolida ao estudo realizado por 
Macedo (2017) com os trabalhadores da Superintendência Financeira da VALEC, a qual é 
possível observar de maneira uniforme que a maioria dos trabalhadores estavam satisfeitos 
com a chefia. 
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O fator com menor média refere-se à “satisfação com as promoções” (2,19), o 
resultado dessa dimensão vai de encontro com o estudo realizado por Silva e Costa (2018), 
em que é caracterizado a insatisfação dos técnicos administrativos com as promoções da 
Faculdade de Ciências da Saúde do Tariri (UFRN/FACISA). Ademais, é importante ressaltar 
que foi realizado entrevistas informais com os servidores, a qual foi enfatizado por parte 
deles, que a promoção hierárquica ou ascensão é inconstitucional aos órgãos públicos, 
sendo permitido a progressão na carreira sem mudança de cargo. 

4.1.2	 Resultados da Escala de Motivação no Trabalho (Multi-Moti) 

A Tabela 6 é apresentado os resultados da Escala de Motivação no Trabalho, 
conforme a descrição da Tabela 2. Assim como a escala anterior, quanto maior a média das 
variáveis, maior a percepção dos servidores. 

De acordo com a Tabela 6, observa-se que as médias variam entre 1,95 e 4,15. O 
item que apresentou menor média diz respeito a participação dos servidores nos processos 
de tomadas de decisão (1,95), desvio padrão (1,126) e coeficiente de variação (0,57). Este 
item obteve o maior nível de variação entre as demais, ou seja, é possível observar que 
houve heterogeneidade entre o padrão de respostas. 

O item que apresentou maior média “trabalharia com maior empenho se existisse 
formas de remuneração alternativa” (4,15), pode justificar que em sua maioria os 
participantes concordam com o item em questão. Nesse sentido, o mesmo obteve um 
coeficiente de variação de (0,26), dando a entender que o padrão de respostas manteve 
homogêneas.

Houve três itens que obtiveram as menores médias, sendo eles: “todos os 
funcionários da organização participam nos processos de tomadas de decisão” (média 
1,95 e CV 0,57); “considero que as avaliações periódicas me motivam” (média 2,30 e CV 
0,54); “a organização permite o desenvolvimento dos objetivos profissionais” (média 2,48 
e CV 0,44). Nesse contexto, é crucial observar que todos tiveram (CV) alto, descartando a 
uniformidade entre as respostas.

Ademais, os três itens que alcançaram maior média foram: “os meus conhecimentos 
são determinantes na forma de trabalhar” (média 4,04 e CV 0,28); “sinto-me motivado (a) 
quando o trabalho e elogiado pelo meu supervisor” (média 4,11 e CV 0,27); e, “trabalharia 
com maior empenho se existisse formas de remuneração alternativas” (média 4,15 e CV 
0,26). Com base nesses dados é possível afirmar que a maioria concorda com os itens.
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Variável  Média  Desvio 
Padrão CV  

1. Esta organização tem condições de trabalhos satisfatórias 2,61  1,352  0,51  
2. Considero que as avaliações periódicas me motivam  2,30  1,247  0,54  
3. Ter perspetivas de carreira é importante para a minha motivação no 
trabalho  3,73  1,343  0,36  

4. Normalmente considero-me uma pessoa com grande motivação  3,69  1,139  0,30  
5. Sinto-me realizado com as funções que desempenho na organização  2,95  1,378  0,46  
6. Gostaria de ser avaliado (a) no meu desempenho periodicamente  3,34  1,299  0,38  
7. Gostaria de desempenhar funções com maior responsabilidade  3,43  1,261  0,36  
8. Considero o meu trabalho monótono  2,78  1,374  0,49  
9. Sinto-me satisfeito com a minha remuneração  2,79  1,200  0,42  
10. No desempenho de tarefas é importante demonstrar alguma 
emotividade  3,09  0,740  0,23  

11. Sinto-me com a capacidade para gerir um grupo de trabalho  3,22  1,038  0,32  
12. Sinto-me envolvido (a) emocionalmente com a organização  2,69  1,200  0,44  
13. O “feedback” que recebo no trabalho contribui enquanto fator 
motivacional  3,08  1,063  0,34  

14. Gosto de ser avaliado (a) no desempenho das tarefas  3,81  0,823  0,21  
15. Sinto necessidade de crescer cada vez mais na minha função  3,82  1,235  0,32  
16. Os meus conhecimentos são determinantes na forma de trabalhar  4,04  1,155  0,28  
17. Todos os funcionários da organização participam nos processos de 
tomada de decisão  1,95  1,129  0,57  

18. Habitualmente desenvolvo estratégias para alcançar as minhas metas  3,48  1,276  0,36  
19. Se existissem prêmios atribuídos aos melhores funcionários percebia 
os como um fator de motivação profissional  3,49  1,027  0,29  

20.  Aborreço-me quando não compreendo a finalidade das minhas 
funções  2,97  1,003  0,33  

21. Considero que trabalho num ambiente de cooperação entre colegas  3,30  1,274  0,38  
22. Tarefas diversificadas são importantes para o bom desempenho das 
funções  3,92  1.072  0,27  

23. Um dos meus objetivos é alcançar o cargo mais elevado dentro da 
organização  2,84  1.509  0,53  

24. Identifico-me com a função que desempenho  3,65  1,253  0,34  
25. A organização permite o desenvolvimento dos objetivos profissionais  2,48  1,111  0,44  
26. Existe competitividade no meu grupo de trabalho  2,61  1,224  0,46  
27. Sinto-me motivado (a) quando o trabalho é elogiado pelo meu superior  4,11  1,146  0,27  
28. Trabalharia com maior empenho se existissem formas de 
remuneração alternativa  4,15  1,109  0,26

Tabela 6 - Média, Desvio padrão e coeficiente de variação das variáveis de motivação no trabalho de 
acordo com a escala tetra fatorial de motivação (Multi – Moti).

Fonte: Resultado da pesquisa
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A escala tetra fatorial de motivação no trabalho é dividida em quatro dimensões. 
A Tabela 7 mostra que a percepção dos homens quanto das mulheres está de acordo 
que “realização e poder” influencia como aspecto motivador no ambiente de trabalho e 
descartam a dimensão “desempenho”.

Variável 
Organização do 

trabalho 
Média / DV 

Desempenho 

Média / DV 

Realização/ Poder 

Média / DV 

Envolvimento 

Média / DV
Gênero

Masculino
Feminino

2,76 / 1,305
2,80 / 1,284

3,32 / 1,230
3,16 / 1,321

3,65 / 1,250
3,42 / 1,307

3,45 / 1,315
3,31 / 1,276

Tabela 7 - Média e desvio padrão dos fatores de motivação por gênero

Fonte: Resultado da pesquisa.

Na tabela 8, as médias variam entre 2,74 e 3,53, com média geral de 3,32 e os 
desvios padrão de 1,245 e 1,302, com desvio padrão geral de 1,253. O coeficiente de 
variação do fator “motivação quanto à organização” obteve maior média 0,46, enquanto 
“motivação para o desempenho”, motivação de realização e poder” e “motivação e 
envolvimento” tiveram médias que variam entre 0,36, 0,37 e 0,38 e média geral 0,38.

Fatores Média Desvio padrão CV 
Motivação quanto à organização do trabalho 2,74 1,285 0,46 

Motivação para o desempenho 3,22 1,245 0,38 
Motivação de realização e poder 3,53 1,288 0,36 

Motivação e envolvimento 3,42 1,302 0,37 
Média geral 3,22 1,253 0,38

Tabela 8 - Fatores, itens e índices α de precisão da escala tetra fatorial de motivação no trabalho

Fonte: Resultado da pesquisa.

O fator que apresentou menor média está relacionado a “motivação quanto à 
organização do trabalho” (2,74), o mesmo teve coeficiente de variação consideravelmente 
alto (0,46). Esse percentual negativo vai de encontro com o estudo sobre a percepção 
motivacional dos servidores de uma Instituição Pública Federal realizado por (Silva, A.; 
Silva, B.; Silva, M., 2018), em que também foi constatado uma baixa na média do conjunto 
por causa da variável “todos os funcionários da organização participam nos processos de 
tomadas de decisão”.

A dimensão realização e poder obteve maior média 3,54. O item “Sinto-me 
motivado(a) quando o trabalho é elogiado pelo meu supervisor” (4,11) foi o responsável 
pela alta da dimensão. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo teve como objetivo geral de investigar empiricamente a satisfação no 

trabalho dos servidores do Departamento de Trânsito do Distrito Federal. Ademais, foi 
analisado ainda o quanto estes servidores sem sentem motivados no ambiente de trabalho.

Conforme as dimensões de satisfação estudada por Siqueira (2008), o estudo 
apontou que a maioria dos servidores do Departamento de Trânsito do Distrito Federal 
que participaram da pesquisa, sem sentem indiferentes com as dimensões que avaliam a 
satisfação com os colegas, chefia e natureza do trabalho e insatisfeitos com o salário e as 
promoções. Com relação aos fatores motivacionais os servidores se sentem indiferentes 
com a motivação para desempenho, realização e envolvimento, ademais, a motivação 
quanto à organização não influência na motivação do trabalho.

Diante disso, essa pesquisa contribui como proposta de melhoria na área da 
qualidade de vida, para que o órgão desenvolva políticas que viabilizem principalmente a 
satisfação com o salário e com as promoções, assim com a motivação quanto à organização 
do trabalho, onde foi identificado insatisfação por parte da maioria dos servidores.

Umas das limitações deste estudo, pode se dar ao fato de muitas pesquisas que 
avaliam os aspectos que satisfaz ou motiva os trabalhadores nas organizações serem 
traduzidas ou adaptadas Siqueira (2008). Nesse contexto, por se tratar de órgão com 
grandes demandas de atendimento ao público, recomenda-se que a entidade modernize 
as formas de atendimento à população e desenvolva políticas na área da qualidade de vida 
no trabalho, para que os servidores exerçam suas atribuições cada vez mais satisfeitos, 
motivados e felizes. 
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